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FARMACIA CEN► 

O nosso aniversario 

Na ernergencia dificílima 
que a Imprensa atravessa, 
pode bem calcular-se quão 
enormes tem sido os nossos 
sacrificios, para mantermos. 
uma diretriz intransigente-
mente republicana e absolu-
tamente superior a interes-
ses ou subserviencias que 
amesquinham. 
A hora apresenta-se-nos 

estranhamente amargurante 
para regosi,jos que, na verda-
de, não podemos têr visto 
que sentimos, como se nos-
sa fôsse, a dôr que tantas 

` familias sofrem, neste mo-
mento, 

E' certo que nos acompa-
nha a certesa do dever cum-
prido, no rigor defensivo da 
pureza doutrinaria do Ideal 
republicano. 
E essa é mais que bastan 

te a traquil.isar-nos a cons 
ciencia e a dizer-nos, inti 
mamente, que nos devemos 
dar por satisfeitos com a de-
votada e modesta propagan 
da que temos espalhado f• 
pela irreductivel defesa dos 
bons republicanos. 
Na vida dos homens, em 

que tanto se debatem as 
ideias e os principios ou 
processos de acção, só va-
lem as doutrinas sinceras e 
dignas que representam for 
mulas aceitaveis. 

rl Subordinados a este pon-
'rto de vista nos temos man-
tido seio pactuações nem po-
sições humilhantes com aqui-
lo que consideramos contra-
rio ao nosso oaracter. 
Traçamos, um dia, este 

programa, acima de interes-
ses de facção partidaria, e 

assim nos temos mantido e 
havemos de manter, pois 
que o nosso enormissimo 
amôr pela Republicanos obri-
ga a um egual e equitectivo 
agasalho a todos os republi-
canos sela qual fôr o agru-
pamento da sua inclinação 
ou afeição polit,ico. 
Tambem nos não escoa 

demos de afirmar, que so 
mos estrutura,lmeute cousti-
tucionalistas e que todo t 
nosso empenho consiste. 
precisamente, em vêr-mos c 
país entregue á plenitude da• 
todos os direitos e regalias 
populares. 

Nunca, combatemos senão 
dentro da odem e nas mais 
estrietas formalidades dt 
principios porquanto, sen-
do esse o programa que aca 
lerita.mos cámo preferivel 
processo para convencer ' é 
simultaneamente, o que me-
lhor se ajusta á nossa edu• 
cação espiritoal e ao Ideal 
que, definida e desassom-
bradamente professamos. 
Dentro do criterio que es-

tabelecemos seguirá a linha 
de conducta traçada assim, 
como dentro das portas da 
nossa redacção encontrarão 
agasalho, mas muito sincero 
e leal, todos, absolutamente 
todos, os bons o dedicados 
republicanos. 

Pela Republica, pela Paz, 
e pela Liberdade seremos ho 
je, amanhã e sempre, sem-
pre um dos seus mais fervo-
rosos pioneiros. 

Viva a Republica. 

A REDACÇAO 

Meus ura ano 

Entrou em mais um ano 
de (p--istencia, com o seu 
uum61 e sabado pas-
sado, o nosso colega de Fa-
l=e, < O Fa fense», de que é 
seu diroctor o nosso parti-
cular amigo sr.,,Alberico Jo-
sé da Silva. 
As nossas felicitaçõt•s. 

• AINDA 0  CASO SILVA CULT 
A Opinião fez bem em 

não dar publicidade á carta, 
agora agasalhada em «0 
Barcelense», porque ela, em 
vez de resolver, poderia 
agravar ainda mais uma 
questão ,já de sua natureza 
desagradavel e irritante. 
De facto, se alguem preten-
de ter guarida, ao abrigo 
da lei e em nome da legiti-
ma defesa, não pôde entrar 
em casa alheia a apedrejar 
as vidraças e os telhados. 
Não ha lei nenhuma que tal 
autorize um comunista. 
Mas eu digo acima pode-

ria agravar; reão digo que 
agravou. Não costumo, em 
verdade, discutir com os 
nervos, mas com a cabeça. 
Poderei tambem algum dia 
discutir com os punhos e os 
musculos, porque tenho bom 
corpo ainda parra levar; e, 
se houver de dar, isso será 
comigo e com o contendor. 
Mas o sinatario das duas 
cartas, que o Barcelense taro 
gostosamente publica, não 
me atinge, nem me ofende, 

0 
portanto, porque não estou 
disposto a aturá-lo e lanço 
ao desprezo tudo quanto, a 
meu respeito, disse, escre-
veu e fez, ou venha a, dizer. 
escrever e •fazer. Não sen-
do já novo, com urna cxpc-
riencia de vinte e tantos 
anos de jornalismo, conhe-
cendo bem a imprensa por 
dentro, os seus podres, os 
seus defeitos, e tambem as 
duas virtudes e belezas, não 
estou para me indispor por 
causa de certos novos, que 
da moralidade e da honra 
formam ideia diferente da 
minha, e cujos actos o ges-
tos muitas vezes tendem a 
epater le bou•rgeois, a lançar 
poeira nos olhos dos igno-
rantes. 
De resto, a rainha ques-

tão é com o sr. Silva Couto, 
e mais uma vez lamento, 
por isso, que êle, em vez de, 
se desafrontar directamen-
te, me mande assaltar, nas 
encruzilhadas, por apani-
guados seus. 

Esta questão foi mal pos-

ta desde principio. 0 sr. 
Silva Couto, visado em dois 
jornais do Porto por pala 
vras que reputou injuriosas, 
apelou individamente par,.i 
a assembleia geral da Asso-
ciação, quando deveria ter 
recorrido primeiro á sua di-
reção. A assembleia funcio-
nou ilegalmente, porque os 
convites fF tos não obedece. 
ram á letra expressa dos 
Estatutos. Quando eu apa-
reço assumindo a responsa 
bilidade do que se havia es-
crito, o sr. Silva Couto es 
;ueira-se, entrincheirando-
se por trás da inoção ilegal 
mente aprovada, e em seu 
lugar surgem os seus ami-
gos de aO Barcelense» e um 
seu colega de jornal a es 
grimir insultos e injurias. 

Que tenho eu com os ou-
tros e mesmo com todos, 
desde que o principal inferes 
saldo nada quer ter comigo? 
Vou pôr termo, pois, ac 

assunto, por meio duma car-
ta que era breve dirigirei a 
Direcção da Associação do, 
Jornalistas do Porto. Nada 
quero nem tenho com a as-
sembleia visto que ela no 
ea,so nunca deveria ter iii-
tervido, nos termos em qu(- 
o fez. 
Alguns l`actos lamenta-

veis, ultimamente sucedidos 
iam profundamente desgos-
taram os que teem ainda, o 
brio da, sua, profissão, qur 
eu não quero, por uiinh,i 
banda, ser tambem coveiro 
duma classe onde, infeliz 
mente, já ha muita mazela 
e podridão. 
Apreciem como quiserem 

esta minha atitude. Isso pou 
co me importa., desde qun 
fique de bem com a minha 
consciencia. 
Não continuarei a alimen-

tar questões entre camara-
das, que bem ou mal ga, 
iiahm o seu pão por meio 
da imprensa, visto que, ha-
vendo jornalistas, que aliás 
muito aprecio o considero, 
miseravelmente agredidos 
por irresponsaveis e garo-
tos, entendo que a hora é 
le unir e não de dispersar 
energias. 
Os que vivem no Porto 

conhecerão o alcance das 
tainhas palavras, e não dei-
xarão de lhe fazer devida 
justiça. Nestas condições, e 
por este lado, ponto final. 

Sousa Dlartins 

«A OPI.NIAO» é o jornal de 
maior expansão de Barcelos. 

A' Mar•c• Do •P 1 

Um farto curioso. Um gesto de Primo de Rivera. F,xtranha 

doutrina. Evitem-se rrs propotc•zeirrs, Um cadaver em bolar: 

das. d falta do ritual religioso prlo atraso no pagamento de. 

impostos paroquiais. As doutrinas cristãs. 

HA pouco tempo ainda na As-

sembleia Nacional Espanhola, deu-se 
um facto tipicamente sensacional. 
Ninguem ignora que o país visi-

aho atravessa difrculd ides politicas 
pelo ostracismo dos seus homens 
publicos de valôr, mental e, princi-
palmente, dos seus velhos e conhe-
cidos estadistas. 

Vive-se ali uma atmosfera ajustada 
aos moldes d,• poder absoluto do 
rei que„ refl ctindo-se em tudo, nã, 
poupou a organica da sua actual as-
sembleia parlamentar complida a 
funções limitadissimas e recrueida 
um pouco pelo u,o.ìelo fascista. 
As posições de com.an.lo conquis-

tam-se, por diplomas especiais e pri-
vativos subordinados a um criterio 
estrictamente ditatorial de modo que, 
o acesso á administração publica s 
torna exclusivo aos adeptos dess, 
sistema. 
Em todo o caso 

:envias, sempre se 
Assembleia como 
nhecer a existencia dum organismo, 
simuladamente identico ao antigo 
parlamentarismo de directo sufragio, 
de velhas tradições e da livre esco-
lha de representantes populares. 

Situações desta feição, mesmo sob 
regimens monarquicos, como no pre 
sente caso, não podem manter-sE 
muito tempo, visto que são transito 
rias as suas proprias caracteristicas. 
Os mnldes sociais, frlosoficos, dou 

trinarias, politieos e juri ticos de 
nosso tempo, não comportam de-
morados estágios deste genero, e e 
suai teimosa permanencia gera rea-
ções e irrequietismos que se justifi-
cam e compreendem. 

Citemos, pois, o exemplo que de-
sejamos focar : — Falando, na já re-
ferida Assembleia Nacional, Prime 
le. Rivera, chefe do governo, inve 
ctivava com violencia. ura dos gra-
duados componentes daquele orga-
nismo que, pouco antes e dentr, 
Sas prescrições do regimento parla-
mentar, havia combatido certo pro 
jecto ministerial, propondo-lhe de 
terminadas alterações. 
O presidente da Assembleia, reco-

iihecendo injusta e inteiramente im-
propria a peroração do chefe do go-
verno, com o nraximo dos respeitos, 
chamou-o á ordem fazendo-lhe, to• 
davia, sentir a inconveniencia de s(--
melhante exemplo que, demais a 
m:iis, colocava o seu antagonista em 
condições de lhe não poder respon-
der 4.os mesmos termos. 
A nada acedendo, segundo o re-

lato da propría imprensa espanhola, 
Primo de Rivera imediatamente sus-
pendeu n censato e justo presidente 
.cessa Assembleia bem como o seu 
coherente vice-presidente por, com 
ele se solidarisar. 
Embora estranho e inadmissivel 

semelhante criterio, pois torna dE 
pequena monta principies e direitos 
que merecem religioso respeito em 
qualquer sistema legal, deixa-nos 
em fóco os inconvenientes das ten-
iencias absolutistas que, como doen-
ça epidémica atacam, presentemen-
te, tantos cerebros que se julgam f..-
dados para largos cometimentos, en-
levados num patologico messianis-
mo. 

Este facto, dum exagerado cohibi-
tismo ás proprias doutrinas exagera-
das no diploma que regula o funcio 
namento dessa Assemblei-- constitui-
da sob os auspicios do modêlo go-
vernativo no país visinho ° adotado, 
mostra-nos a necessidade dos povos 
procurarem um inteligente, conscien 

para colorir apa-
constituiu aquela 
que a dar a co-

te e cauteloso regresso ás normali-
dados.constitucionais. " 
Uma tal finalidade só pela conjun-

ção homogenea de todos os espíri-
tos liberais pode conseguir-se, sen-
do, indisperisavel, para isso, selécio-
nar e preparar o debate coru formu-
las persuasivas, de propaganda, e de 
ordeira, mas disciplinada acção com-
bativa. 
Aprendamos, nestes exemplos, as 

desagradsveis consequencias que re-
sultam sempre cie situações anormais 
le exclusivistas prepotencias. 

•r 

UMA correspondenc►a de Vila 

Nova de Famalicão para «O Primei-
ro de Janeiros, datada de 13 do cor-
rente, conta o caso de, na freguesia 
de Ribeirão falecer a sr.a Ana da 
Costa Santos, viuva que se calcula-
va não ter testamento. 
Os seus herdeiros entregaram o 

funeral ao ;! rmador da Trofa sr. Ar-
mindo Azevedo. Já completos estes 
serviços aparece, como joia perdida 
responsada a Santo Antonio, um tes-
tamento, e uma filha Beatriz da Cos-
ta Santos como testamenteira... 
Mas deixemos falar o correspori-

lente para nada se perder do seu 
precioso relato : 

«No dia seguinte, quando a fina-
da se encontrava já amortalhada 
no caixão, compareceu ali a auto-
ridade administrativa, acompanIta-
,Ia de duas pr„ças da Guarda Re-
publicana e, alegando'que era essa 
,e vo,,tade ata testameieteira, man-
dou retirar o cadaver do caixão 
onde se encontrava, paia o colocar 
noutro pertencefrte ao armador dc 
Ribeirão sr•. Dias Azevedo. 
Tombem fomos informado, d,< 

que o Abade dn freguesia se recu -
.<a.ra u ocompanhar o cudorer para 
o cemitério, se não fosse este sr. 
Az- vedo o encarregado do funeral, 
,laudo tono desculpa a falta em 
que a falecida estava para com o 
mesmo abade, dos direitos paro-
quiais. 
Como se lê, a satisfazer caprichos dos 

herdeiros,andou o cadaver da desven-
turada creatura qual bola do foot-
batl ou qual presa disputada por fé-
ras ínsaciaveis de caixão para caixão 
como mercadoria comercial devol-
vida á procedencia. 
E para que ao funebre quadro na-

ta faltasse Ia estavam, em aparato 
belico, as respectivas entidades, a 
fim de meter ri cadaver ria ordem, 
e, bem assim, o melifluo vigario em 
Cristo, parra lhe lançar a serafica ex-
comunhão pelo esquecimento na sa-
tisfação dos direitos paroquiais. 
Todo este panorama bem anali-

sado, custa, realmente, a acreditar 
tão extravagante ele se nos apresenta. 

Fazer dum cadaver o mesmo que 
se faz dum boneco, tratando-o como 
quem trata animais dum circo eques-
tre, é, ❑a verdade, uma d"curtzia e, 
uma ofensa digna das mais seváras 
recriminaçõ.-s. 
Porem, muito mais grave e mais sin-

tomatica ainda é a atitu ie do paroco 
da fregueaia recusando-se a acompa-
nhar um crente só porque lhe devi.i 
qualquer importancia de imposto sa-
cerdotal, perdoaudo-lh'o, todavia, 
desde que o enterro fosse entregue, 
como foi, por ultimo, a uur determi-
nado armadór de sua confiança ou 
simpatia. 
Canta «O Santo Evangelhn de 

Jesui Cristos, segundo S. Matheus, 
que .Jesus disse aos seus discipulos 
(cap. 10—n.° 9) : 



s' 

qV: 

s oiro nem prata, 
nheiro nas vossas 

: <Nem alforge para 
duas tunºeas, nem 
rdão; porque digno 
r do seu alimentos 
'talo n.o 10). 
a a doutrina institui-
com que direito e 
represeutantos na 

s mulherzinha falecida 
nada se justifica a ati 
rio que, s6 pela ga-
rros cobres, tornan-
•rosseiro mercanti-
ia se faz senão por 
u morrer sem lhe 

.,.mos desejos da sua 
rontat i ai crueldade é impropria 
das doutrinas cristãs e o Supremo 
Arquiteto do Universo, não pode 
perdoar-lhes nunca exigencias em 
que colocam o interesse acima dos 
deveres da missão a que, voluntaria-
mente se dedicam. 

Vivam, embora, á custa da Reli-
gião, mas não a tornem numa into-
leravel exploração. Sejam condes-
cendentes e, subretudo, não esque-
çam o principio latino cuti, non 
abuti» (Usar, não abusar): 

ARGUS 

ANIVFRSARIOS 

Passaram na quinta-feira, 17, os 
das Ex.`nas Senhorns 1+- Cel:a Mar-
tins Lima Barbeitos Pinto, dedica-
da esposa do nosso amigo sr. lenen-
te-coronel Afonso Henrique Bar-
beitos Plinto; D. Maria Dlnnoela dt 
Sá Ramires, esposa do sr. José 
Olímpio Barreiros; e o do nosso 
lambem amigo sr. Manoel Pereira 
Esteves, 

Hontem, o do nosso preclaro ami-
go ºr. Armando Ferreira. 

Roje, o da mademoiselle 1). Ala-
ria dosa Machado de Crvvulho, ea-
tremeeida filha do nosso partícular 
♦migo e inteligente func.onnrio fo-
renºe, sr. Luiz de Sousa Carvalho. 

Amanhã, os das ir.tereº:antes 
meninas Maria Loura e Maria Ju-
lia, respectivamente filhinhas dos 
noººes amigos sre. Joaquim Viana 
Lopes e Carlos Percira de Sousa. 

—Ó 

Em cisa de sua irmã e cunhado, 
nosso preclaro antigo sr, 47,—Lima 
Torres, .encontra-se a passar al-
ju.ns dias a gentil mademoiselle 
Baibina Pereira de Sousa. 
—Guarda o lert-e, enfermo, o nos-

so amigo sr. José Alves Pereira <lu 
Quinta. 
—Já se encontra quasi restabeleci-

da, de um ataque de gripe, a E'x ma 
Senhora D. Ana Percira de Sousa 
Lima Torres, dedicada e estremeci-
da esposa do nosso intimo amigo 
e inteligente advogado, ar. dr. Li-
ma Torres. 
—Cumprimentamos om aA Opi-

nião» os nossos amigos e assir,••t.-
tos srº. Luíz Gonçalves de Araujo, 
de Martim, José Afonso dos Santos, 
de Porto, José Lopes do Sava, do-
Áivrlos, e Darid da Costa Ferrei-
ro, de Torvei Santa Leocadia. 
—Estiveram em Braga, os nos-

sos amigos st-s. enpítão de engenlra-
ria Froncisco Caravana, Antonio 
Ferreira Dias, Domi,,gos de Azeve-
do e Abilio de Almrido. 
—Deu-nos a svb+du honra de o 

cumprimentar o nosso estimado e 
querido amigo sr. dr. Manoel de 
Oliveira Barbosa, intel+g- ate e de-
dicadissimo clinico, de i'i.todos. 

OBITUÁRIO 
Nesta cidade faleceram, 

vitimadas pela tuberculose 
e com avançada edade, as 
sr.a$ D. Virginia de Lago 
Forte, viuva, e D. Maria 
Veloso Barreto, solteira. 

A's familias doridas o nos-
so cartão de sentidos pesa-
mes. 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO i.1 

CARLOS SOUZA 

ABlouio Roriti 92cuedo 
 zi  

Tinhamos já aqui publica-
do a noticia da nomeação 
deste nosso mui querido 
amigo e distinetõ secretario 
de finanças, para chefe da 
Repartição de Finanças con-
celhia de Viana, do Castelo. 
No entanto, corno só ha 

dias, essa nomeação foi pu-
blicada na fôlha oficial, só 
agora, tambem, se realizou 
a sua posse nesse cargo, que 
teve lugar na passada quar-
ta.-feira. 
Embora grande a simpatia 
conceito profissional de 

que gosa tão estiniati_10fun 
cionario não calculamos a 
:pua posse tão largamente 
concorrida, tanto por ami-
gos seus desta cidade, como 
de Viana do Castelo. 

Foi, lia verdade, uma ex-
traordinaria e tocante ho-
menagem que ultrapassou 
os mais admissivéis calcu-
los. 
Nós, que tivemos ensejo 

le assistir a esse acto, veri 
ficamos isso mesmo capti-
vando nos, como barcelen-
Ke, sentir, assim, outro bar-
celense tão justamente lio' 
menageado num reconheci-
do preito aos seus raros pre-
dicados de inteligencia e 
profissional e o n, p e t e n cia, 
bem como ás suas honrosas 
c+ primorosas qualidades mo-
rais. 
Quer pelo avuitado nume-

ro de assistentes, quer pelo 
volume de telegramas rece-
bidos, ficou provadissima a 
bôa escôlha que Viana fez 
de tão distineto funcionario. 
5e a sua colocação ali, nos 
regosija como amigos devo-
tados pelo justo merecimen-
to de distinção' aos seus no-
bres predicados, mais con-
tentes se devem considerar 
ainda os vianenses por te-
rem conseguido um secreta-
rio de finanças de tão vas-
tos merecimentos e coato, 

hoje, raro se encontra. 
A afirmação dos seus 

enormes requesitos profissio-
Ilais Vem de, muito longe, 
conquistada á custa de ene' 
ritos proprios, dum estu-
do continuado, duma prati-
ca, de trabalho persistente e 
e de indesmentiveis qualida-
des de inteligencia. 

Este conjuncto é que tor 
na Antonio Roriz Azevedo 
um chefe de Repartiç,to 
exemplarissimo, justo, meti-
culoso e próbo, o que lhe 
ha grangeado a soberba re 
putação de, qu ,, gosa entre a 
sua classe. 

Nestas bem modestas pa-
lavras lhe deixamos paten 
teúda a muita consideração 
e estima eni que o temos, e 
numa grande abraço, a gran-
de alegria que sentimos ao 
sabêl-o assim distinguido. 

Este mo de afl Opinião» 
foi visado pela Comissão 

de Censura 

t3F-'7C1`aT iÁDo 

Emigração 

Regulamentação geral dos 
serviços 

Foi determinado que pro-
visuriamente enquanto não 
se fizer a regulamentação 
geral dos serviços de emi-
gração, reentre em vigor a 
doutrina do artigo 22." (-

seu  § unico do decreto ii.• 
5:886, de 19 de Junho d(-
1919, acêrca das entidades 
que podem requerer passa 
portes, ficando suspensa a 
disposição do artigo 11.` do 
decreto n.a 14:107, de 15 de 
Agosto de 1027-

«, 
A bordo ito paquete aPro-

vidence» seguiram no dia 
14 para a Amerie;i cio Nor-
te 101 emigrantes, e no pa-
quete «Lipa.ri» 86 para os 
varias portos do Brazil. 

s 
No paquete «Hildebra.nda 

seguiram no dia 16 para, o 
Brasil 199 portugueses. 

CA—MARA MUNICIPAL 
Sessão da Comissão Administrativa em 

31 de Dezembro de 1928 

Reuniu sob a prebidencia 
,lo capitão dA engenharia sr. 
Francisco Filipe dos Santos 
Caravana, com a presença 
dos srs. capitão Baltazar Jo-
,é Ferraz. vice-presidente e 
vogais tenente de infantaria 
reformado Julio Augusto de 
Andrade Faria, Miguel Go 
enes de 1lirandn, Jaime Au 
usto de Deus Real, Albino 
,ia Silva Padrão e Francisco 
José de Sousa. 

Aberta a sessão foi lida a 
minuta anterior, que todos 
aprovaram, sendo autorisado 
o pa--amento das ordens 
n.os 641 a 654 

E TELENIU 
Expedição de malas postais 

lia estação central dos 
Correios de Lisboa fazem-se 
ts seguintes expedições dr 
nalas Postais: 
Dia 20, pelo paquote ho 

landez « Gelriaº, p.il-a, Las 
Palmas, Pernambuco, Ba-
hia, Rio de Janeiro, Santos, 
Aontevideu e Buenos Aires. 
Dia 21, pelo paquete fran 

1,ez a Eubée>, para o Brasil 
Argentina. 
Dia 22, pelo paqueto por-

iuguez « S. Miguelr., para as 
.lhas da Madeira e Açores. 

a 

Todas ais terças-feiras par-
tem do Funchal e por pa-
quetes inglezes malas pos-
tais para Africa Austral, 
Cap Town e Elisabeth. 
A expedição de mabis pos-

tais para Macau é diaria 
(via Lisboa) pelo 4Sud Ex. 
pressa. 

A►ssistencia 
 o  

Foi determinada a consti-
tuiçÍto, transitoriamente em 
todos os concelhos, duma 
comissão, que terá, a seu 
cargo a requisição de, trana 
portes em caminhos de fer-
ro para doentes pobres que 
necessitem de tratamento 
fóra dos seus concelhos e 
para repatriação do finde• 
gentes, comissão que serei 
composta nas sédes dos dis-
tritos pelo governador civil, 
presidente da Camara MIuni-
cipa,l e provedor da Miseri• 
cordia, e nos concelhos por 
estas duas ultimas entida-
des e pelo administrador do 
concelho, devendo as respec-
tivas despezas ser pagas era 
partes iguaís prelos cofre 
dos governos civis, Gama-
ras Municipais e Misericor-
dias respectivas, 

eH Opiniãoa vende-se iam-

bem avulsa nesta cidade 
* no Kiosque Guerreiro * 

RESOLUÇÕES 

0 sr, presidente pede au-
torisação, que lhe é conce-
lida, para fazer aquisição de 
nm automovel pertericente a 
D, Anionia Domenech, pRln 
quantiii de 7 050600, e que 
essa quantia seja paga pela 
verba das estradas. 
0 Sr, pi-Nsidente informa 

que à comissão encarrega-

da de elaborar o parecer 
referente ao -zer viço de asts-
rência mi`Aica e, sanitária 
riëste concelho é de opinião: 
Primeiro—Que para efeito 

,le economia se reduza ao 
ninimo o numero partidos, 
ficando, quando muito, egnal 
ro numero de médicos efec-
tivos. 
Segicndo—Que para facili-

tar a assistência, a Camara 
forneça transporte e que se 
tê disso conhecimento ás 
Juntas de Freguesia. 
0 si. presidente apresenta 

a seguinte proposta: Consi-
derando que a rêde das es-
tradaq do concelho é muito 
mande e ainda insuficiente 
para servir todas as fregne-
;ias: Considerando que as 
estrada actuai estão ainda 
rlrn pessimo estado por te-
rem sido abandonadas du-
rante muito tempo e que 
por isso é absolutamente 
-iecessário continuar as 
obras encetadas de recons-
i.rução e reparação,. o que 
traz á Camara nm pesado 
encargo: Considerando que 
os carros cie toros de pinhei-
ros muito contribuem para a 
deterioração do pavimento 
Ias estradas pelo seu elevado 
peso relativo á superficie de 
le apoio: consideiando que. 
é de maxi:na conveniência 
fazer convergir ás • estações 
ferroviarias do concelho a 
,,xportação de madeira das 
Suaº fregnesias e das mais 
proxirnas dos concelhos vi-
sinhos, proponho: 
Primeiro— Que a taxa do 

imposto de transito permiti-
-ia por lei seja aplicada, pas-
,ando cada carro de toro: 
que transite nêste concelho 
i pagar 41500, camionetes 
!1600, e carnions 2000. 
Segundo—Que se respei-

tem apenas as avenças exis-
tentes, modificando-as de 
acordo com o aumento da 
Laxa. 
  Terceiro—Que se proceda 
á cobrança directa do im 
posto nas diferentes st.ídac 
do concelho e á recepção 
das saída ,, peles estações 

ferroviarias, que será mos-
trado. 
0 sr. presidente apresen-

tou ainda a segni.ite propos-
ta. 

PROPOSTA 
Considerando que a Co-

missão Municipal de Barce-
los admitia obrigações dos 
,eus quatro emprestinios, a 
caber, de mil novecentos 
(para it,versão de todas as 
dividas anteriores), de mil 
novecentos e desaaseis (da 
Viação), de mil novecentos 
e desasse is (das Aguas), e de 
mil novecentos e vinte (de 
t,oupon); 

Considerandn que por ser 
mais elevado o juro das obri-
;;ações do emprestimo de 
+nil novecentos e vinte e de 
mais cornodo recebimento 
r•eem sido em vereações 
transactas favorecidos vari-
os portadores de obrigações 
,tos empr,•stimos anteriores 
por meio de troca por titu-
lo,, deste nitirnoemprt•stimo, 
realisando-,e assim pratica-
mente a inversão ou arnor-
tização daqueles; 
Considerando que haven-

do ainda portadores de titu-
los dos três primeiros em-
prestimos referidos, é justo 
sue todo3 beneficiem de 
identicas vantagens e, ao 
mesmo tempo, convem á 
(;amara regularizar todas as 
,tuas dividas por ernpresti-
rno convertendo-as numa só; 
Considerando finalmente, 

yae a Camara tem em seu 
poder obrigações do empres-
timo de mil novecentos e 
vinte (coupon) bastantes pa-
ra assim inverter ou amor-
tizar todos os emprestimos 
anteriores, 

Propunha: 
Que, por meio de um 

:inuncio nos periodicos des-
ta cidade, num jornal diário 
ria sede do distrito e num 
diário de grande circulação 
rio paiz, sejam avizados to-
nos os possuidores ou por-
tadores de obrigações emiti-
-ias pela Comissão Mnnici-
pal de Barcelos antes de mis, 
neveceritos e vinte de que 
no praso de 30 dias a con-
tar da datei do 1.° annnciop 
teem de as apresentar na se-
cretaria da Camara para se-
rem trocadas por obrigações 
elo emprestimo de mil nove-
centos e vinte (de coupon) 
do mesmo valor nominal; e 
tine, findo aquele praso, se. 
considerara integralmente, 
,amortizados todos aqueles 
t3[nprestimos anteriores, H-
cando núlos os respectivos 
titulos ou obrigações e pro-
cedendo-se oportunamente 
com as formalidades legais á 
inotilisação ,ias obrigações 
recolhidas. 
Dá ainda o sr. presidente 

conhecimento á Camara de, 
como Aministrador dez Con— 
r.,elho, ter era via solução a 
já celebre partilha dos bal-
dios de Fragoso e como de-
la resulta o fomento de uma 

enorme 
•riquesa atualmente 

improdutiva, pr opunha:--
Que a Camara n auxilie for-
necendo um empregado pa-
i,b acompantiar a comissão 
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encarregada de proceder ao 
levantamento dos marcos e 
subsidiando a despeza a fa-
zer com o mesmo levanta-
mento e nova colocação 
quando se trate de marcos 
em glebas de creaturas po-
bres, 
0 sr. presidente pede au-

torisaçã que, lhe é conce-
dida, para proceder á expro-
priação amigavel ou judicial 
de duas casas ao lado poen-
te da rua José Fiicão, da fre-
guesia de Baicelinhos, per-
tencentes a Julio Gonçalves 
Nogueira Martins e outra ao 
nascente pertencente a João 
Pimenta. 
Todos estas propostas fo-

ram aprovadas por unani-
midade. 
0 Vogal sr. Francisco Jo-

sé de Sousa pede explica-
ções sobre o preço porque 
se estão a pagar as ligações 
de canalisação da agua para 
as casas, ao que o sr. presi 
dente responde que vai ave-
riguar. 

REQUERIMENTOS 

DIVERSOS 
De Aurelio Placido de Fa-

ria Lamela, medico interino 
tio partido municipal de Bar-
queiros, pedindo trinta dias 
de licença a principiar em 
10 do proximo més de Ja-
neiro. Deferido. 
De Joaquim Francisco Ma-

ria Chaves Marques de Sá 
Carneiro, pedindo a exe-
noraçào de medico interi 
no do partido municipal de 
Vila Cova. Deferido, teste-
munhando a Stm Ex.a o 
apreço pela maneira zelosa 
como desempenhou a sua 
missão e encarregando o sr. 
Sub-hispeetor de Saúde de 
distribuir pelos outros mé-
dicos municipais aquele par-
tido, até que,seja elaborado 
o novo regniainento. 
Do dr. Antonio Braz de 

Araujo, médico interino do 
partido m(inicipal de Cho-
rente, pedindo que a Gama-
ra lhe ateste sobre a forma 
corno se tem desempenhado 
idos funções 3agnele cargo. 
Deferido, sendo-lhe passado 
.atestado favor-avel. 
Do mesmo oferecendo 

grataítamente os seus servi-
ços tono médico interino 
municipal do referido par tido, 
sem quaisquer despesas pa-
ra transportes nas condições 
expostas na sua petição. Re-
solvido aceitar o oferecírnen-
to, testemunhando a grati-
dão da Camara, até que se 
elabore e reforme o novo 
regulamento. 
De João Baptista da Silva 

1Iatos, de Vila Frescainha 
(S. Pedro), comerciantes de 
carnes verdes, petjindo pa-
ra, como anteriormente fa-
zia, proceder à matança em 
sua casa, sujeitando-se à ris-
calisação e ao pagamento 
dos impostos que lhe fort,,ai 
atribuidos. Defei ido. 
De Abiliu José Dias de Mi-

randa, de Vila Cova, pedin-
do licença para abrir uru po-
ço e deste seguir com uma 
reina no carniuho publico, 
no logar da Portela. Daferi-
do, ficando á responsabili-
dade do requerente qualquer 
prejuizo futuro que por ven-
tura possa advir ao carninho. 
De Daniel Coutinho de 

Sousa Vale, de Aborirn, pe-
dindo; Primeiro—para, no 

seu predio, casa e eirado, re-
construir uma p•1rP le de ve-
dação e nela assentar uma 
grade de ferro; 8,gqundo— 
para no seu pre lio, leira da 
Mourisca, reconstruir'a pa-
rede que veda, déixando 
nma entrada; Terceiro—para 
no seu predio do Reir•o, re-
construir a parede que o ve-
da, tornando mais regolar o 
alinhamento; Quarto—para 
no seu predio de Penelas, 
construir um;t parede para o 
vedar, ficando com uma en-
trada para uma fonte que ali 
existe; e Quinto—para ve-
dai, a cangosta cio Reiro, 
deixando livre passagem 
para as aguas livres que 
vem do monte. Deferido 
quanto aos três primeiros e 
lue requeira em termos 
quanto ao gtlartc,' e quinto. 
De Joré Gomes Franquei 

m, do Carvalhal, pedindo 
para, nos seus predios sitos 
no logar da Egreja, Bouça e 
olheiro, à face da estrada 
Ia Franqueira, reformar as 
paredes de redução das mes-
roas e construir uma ramada. 
De Manoel Gomes de Sã, 

de Paradela, pedindo liceu 
ça para, á tace do caminho, 
no logar do Outeiro, da fre-
guesia de Cristêlo, vedar 
com parede o seu predio, 
Campo do Trigal. 

Estes dotiq requerimentos 
foram deferidos. 
De José Antonio Longras, 

le Alvelos, pedindo licença 
para vedar o seu predio de-
nominado Campo da Bouça. 
De João Dias Barbosa Du-

-irte, de Lijó, pedindo licen-
ça para, á face do carrinho, 
no togar de Enquião, cons-
truir, uma casa e vedaro seu 
predio, casa e sirado, cons-
truir uma rareada e tirar pe-
dra nas pedreiras de «Code-
eidosD, « Engnião> e «Cam-
po de Sabogos». 

(Contintia) 

Uiario do Governo 

l.a serie n.e 10 

dlinisterio da Justiça 

Portaria 5846 — Declara 
extinto o 5.° oficio do juizo 
de direito de Barcelos. 

Ministerio da Instrução 

Decreto 16353—Dá nova 
redação ao decreto que re-
gula as permutas entre pro-
fessores de ensino primario 
dementar, 

1." serie n.« 12 

Ministerio da Justiça e dos 
Cultos 

Portaria n.° 5845, 5855 e. 
5860 — Fazem cedencia de 
varios bens á corporação 
encarregada do culto catoli-
co rirt freguesia de Alvito 
(S. Mrartinho), deste conce-
lho. 
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RITA GUIMARÃES 
Parteira-Enfermeira 

Parteira do partido muni-
cipal, partos, tratamentos 
—..= e injecções. _.._ 
Chamadas a toda a hora 

Campo áe S. José, 46.1.° 

BARCELOS 

r1•C1DMDE 
Incendio 

Nd madrugada da passada 
quinta-feira, ardeu por completo. 
core todo o seu mobiliario, uma 
casa de campo que o nosso ami 
go e zeloso solicitador desta co-
marca, sr. José da Graça Faria, 
possuía na proxirtta freguesia de 
Santa Eugenia de Rio Covo. 
Como essa casa estava presen-

temente desabitada, só tarde, 
seriam 2 horas, deram pelo in-
cendio, e só Lambem tarde, pas-
sava das 3 horas, nesta cidade s, 
teve conhecimento dele, sendo 
então que para ali partiram os 
socorros dos bombeiros, tanto de 
Barcelinhos como de Barcelos, 
trabalhando apenas aqueles no 
rescaldo, por nada mais haver a 
fazer. 
Os prejuízos são importantes. 

sendo insignificante o seguro efe-
ctuado. 

Ali compareceram :urrem o 
;r. Inspector do Ser,.ço de In-
cendios e um piquete da Guarda 
Republicana. 

Parteira municipal 

Tomou posse em 5 do corrente 
10 lugar do parteira municipal 
.0 i diplomada sr.a D. Rita de Je-

da Silva Guimarães, de Via-
na do Castelo. 
Os nossos parabens. 

Confeitaria e Leitaria 

A' rua Borjona de Freitas, 23, 
acaba de abrir uma bem tnonta-
da e asseada Confeitaria e Leita-
ria o nosso amigo sr. José Filas 
le Miranda. 
Muitas pr•osperidad(s são os 

nossos mais ardentes votos. 

Operação 

Foi submetida a nma melin-
drosa operação, ha dias, numa 
casa de saud,r do Porto, estando 
já felizmente quasi restabelecida, 
a eeposa do nosso amigo sr. 111a-
rio Beleza. 

Instrução 

Foi colocada interinamente na 
escola de Çristélo, deste concelho, 
a professora sr.a D, Maria da Con-
ceiGão Vasconcelos. 

Orçamentos 

Em sessão ordinaria da Coreis 
sãu Administrativa da Junta Ge-

rai do Distrito foram aprovados 
os seguintes orçamentos ás con-
frarias deste concelho: 

Confraria do Senhor dos Pas 
sos, freguesia da Lama; Confra-

ria da S.a das Bretas, freguesia 
dy Pedra Furada, e o l.o suple-
mentar da Confraria do SS Sa-
cramento, freguesia de Barquei-
ros. 

Salão Recreativo 

Amnhã passam neste Salão os 
111nz.v: 1 º.ed o Vencedor, aventuras, 
6 partes, Periqurto Engenheiro, co-

mica, 2 partes, e Desafio Lisboa 
Porto de IVaG-r Polo, natural, 1 
parte. 

VICNIDK 
FO'T'OGRAFIA 
SOUCASAUX 

» 
» 
> 

PER J 
a 

Tribunal da Relação 

do Porto 

Sessão de 16 do corrente 

Causas julgadas 

Barcelos—Agravo civel-
0 Banco Nacional Ultrama-
rino contra Francisco José 

Fernandes e outros.—Nega-
do. 

Pagactcs a sair •u mcs dc 
Ja•ciro 

De Lisboa: 
Dia 20— Vapor holandez «Gel-

ria», para Las Palmas, Pernam-
buco, Rio & Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 21—Vapor francez < Eubée.», 
irara o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 23— Vapor inglez -Francis>, 

para o Ceará, Parnahyba, Mara-
nhão, Pará e Manaus. 

Dia 24—Vapor alemão «Sierra 
Morena+, para o Rio do Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 
Dia 25— Vapor alemão « Vila-

Darcia», para o Rio de Janeiro, 
:untos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 
Dia 26—Vapor «Pernambuco», 

para Florianopolis, S. Francisco 
!to Sul, Paranaguá e Rio Grande 
,lo Sul. 

Dia 31— Vapor francez «Cey-
lan», para Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

Dia 3l--Vapor portuguez «Loan-
da>, para S. Vicente, Praia, Bis-
•au, Bolama, S. Tomé, Loanda, 
Porio Aboim, Novo Redondo, Lo-
bito e Benguela. 

De Leixões: 
Dia 20—Vapor francez « Eubée», 

oara o Rio de Janeiro, Santos• 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 21 -- Vapor alemão <Wurt-

temberv» para Hamburgo. 
Dia 21—Vapor inglez «Stephen» 

para o Havre e Liverpool. 
Dia 22—Vapor inglez « Plutar-

ch> para a Bahia, Rio de Janeiro 
P Santos. 
Dia 22— Vapor inglez «Fran-

eisn, para o Ceará, Parnahyba, 
Maranhão, Pará e Manaus. 
Dia 23—Vapor inglez cDesna>, 

para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia M—Vapor armão «Vila-
garcia«, para o Rio de Janeiro, 
Santos e Buenos Aires. 

Dia 2G—Vapor brazileiro -Joa-
zeiro», para Liverpool e Londres. 
Dia 29— Vapor alemão « Ai- u-

cas», para o Havre e Hamburgo. 
Dia 30— Vapor francez «Cey-

lan», para a Bahia, Rio de Janei-
ro, Santos, Montevideu e Buenos 
Alies. 
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CAMBIOS 

Praças 
Com-
prador 

Vende-
dor 

S1 Londres.   
+ Paris  
a Madrid   
• Amsterdam. 
> New-York  
> Suissa  
+ Italia  
+ Belgica  

Suecia  
Noruega  
Dinamarca  
Berlim....   

» Rio de Janeiro 
Libras, ouro  
Agio, ouro  . 

98$75 
79,5 

3$3'2,4 
8$16,2 
20$36 
3$91,5 
1$06,4 
2$82,9 
5$44,2 
5$42.6 
5$43 
4$83,8 
2$43 

109$50 
2420 010 

99$00,0 
$80,0 

3$34,1 
8$20,3 

20$46,3 
3$93,5 
1$07 
2$84,3 
5$46,2 
5$44,6 
5$45 
4$86,3 
2$44, 2 

110$50 
2450 010 

A Opinião» 

Serviços de administração 

Aviso 

Inumeras vezes insistente-
mente temos pedido aos nos-
sos presãdos assinantes das 
freguesias o faz,' de se não 
atrazarem no ^ a• pnto de 
suas assinaturá• 

E' certo que, k, w~-tt'&'maïor 
arte, quasi todos teem cor-

respondido a este pedido. 
Outros ha, certamente por 

motivos contrarias à sita 
vontade que teem deixado 
atrazar demasiadamente o 
pagamento das suas assina-
turas. 
Ora isto causa-nos alem de 

enorme desarranjo nos servi-
ços de administração, pre-
uizos incalcula.veis. 

Nós não queremos, de for-
ma alguma, têr de chegar ao 
extremo de suspender o envio 
deste bi-semanario a estes ul-
timos assinantes, pois isso 
intensamente nos desgosta-
ria. 

Apelamos, por isso, para, 
todos aqueles assinantes que 
se encontram em divida de 
mais de um ano, pedindo-lhe 
o enorme obsequio de manda= 
rem satisfazer os seus debi-
tes, ou então avisarem-nos 
para lhes suspender o jornal 
caso não queiram continuar 
a sêr seus assinantes. 

Empreza Teatral 
Gil Vicente 

E' convocada a reunião da as-
semblea geral ordinaria desta So-
ciedade para o dia 10 de Feverei-
ro proximo, ás 15 horas, na séde 
social, para: 

a) Ser apreciado e votado o re-
latorio e contas dos ultimos exer-
11cl0s: 

b) Discutir e votar um projecto 
(te reforma dos (,statutos; 

c) Faeição dos corpos gerentes. 
Se tio dia marcado não se po-

der efectuar a reunião por qual-
,luer motivo legal, fica desde já 
mareado o dia 24 do mesmo mez 
e a mesma hora e local, para se 
,fectuar a reunião e se tomarem 
deliberações. 

Barcelos, 18 de Janeiro de 1929. 

O PRESIDENTE: 

':arlos Alberto Machado Pais de 
Araujo Felgueiras Gajo ( Visconde 
da Fervença) 

Vende-se 
Na freguesia da Silva deste con-

celho, proximo ao apiideiro, uma 
linfa propriedade com duas Gora-

das de casas. Terra de primeira qua-
lidade e com agua de lima e rega. 
Dão-se informações, nesta cidade, 

aa casa V. Martins & C.a. 

Re••b1lCa•os!!! 

SE QUEREIS SER DI-

GNOS DESTE NOME 

AUXILIAI A IMPRENSA 

REPUBLICANA 
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<A Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

saradoº . Concelho 
ene 18100 
Semestre 9100 
Trimestre 4$,, 

Prorincia 
Ana 20$00 
semestre 10$00 

Estrangeiro 
ene 40$00 

CALENDARIO 
,7ageiro 1929 

D — 6132027 
S - 7 1421 28 
T 1 8 1522 29 
Q 2 9 t6 23 30 
Q 3 10 17 24 31 
S 4111825— 
S 5121926— 

aUT AUTOMOVEIS 

LIMOUS1N E DE LUXO 
PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

AN U: C 10 
A Cia, ,são Adminis-

tra .ra Municipal 
do Concelh a de Bar-
los. 

Faz saber: 
1.a—Que por deliberação de 31 

do mês findo todos os possuído-
res ou portadores de obrigações 
emitidas pela Camara as devem 
trocar tia respectiva tesouraria 
até o dia 30 de março proximo 
por obrigações do emprestimo de 
19°20 ( coupon) do mesmo valor no-
"na]. 

2.',—Que findo aquele praso se 
considerem integralmente amorti-
zados todos os empréstimos ai:-
teriores, ficando nulos os respec-
tivos tittilos, que serão oportuna-
mente inutilisados com as forma-
]idades legais. 

Barcelos, 16 de janeiro de 1929. 

0 Presidente da Comissão Admi-
nistrativa Municipal: 

Francisco dos Santos Car cinal.a 

AVISO 
A Comissão Administrativa da 

Junta da freguesia de Monte (S. 
Pedro), torna publico que not 
termos do Codigo Administrativo 
em vigor, se acha patente aos 
contribuintes, até ao dia % do 
corrente, em casa do presidente, 
o orçamento ordinario da Junta 
para o ano de 1929. 

Monte (S. Pedro), 15 dr, Janei-
lo de ,1929. 

0 Presidente: 

Manoel de Araujo 

JOA NARCISO FERNANDES 
RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se de qualquer trabalha 
de trolha bem como de pintura. 

I Avo 

Os Gramofones 

«His kWS Voim)  
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando - a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
K VENDA NO 

Centro de Novidades 
BARCELOS 

A LAVRADEIRA 

Estabelecimento ide 
tumidas 
— DE— 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

An Iga da Oalçada 

Director — Joâo pac4eco .Ceife 
Aviamento de todo o 

receituado clinico 

EMPRESTIMOS Á LAVOORA 
Os Lavradores e proprietarios que 

desejem obter dinheiro em c/ cor-
rente com a Caixa Geral dos Depo-
sitos a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato 
Agricola. 

Grafonola « Itoniau 
Em estado de nova, vende se, 

com 10 discos, por 70000. 
Rua das Capelas, 76. 

REPUBLICANOS —Assinai 
dit;uloai « A OPINIAO» 

i 
Sacos de Papel 

Primeira 1$155 
Segunda 1$20 

Pedidos a •t', 
50 FFoerreiraflás, Limada 

Barcelos •' 

LMIRO A. H MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento nrm,,t lo 

Fornecimento de materiais. 

t 

i 

1 
il 

Quartos Alugam-se dois I 
decentes, mobi-

lados e com ]luz. Falar nesta redaçã,. ; 

Chaufeur Bem habilitado; I `•- oferece-se. Fa-
lar nesta rclacção. \\ j 

ASSAPORTE 
  E ---- — 
r 

A S S A G E  p 5 

--- PARA 0 
Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira, (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

G.ARA GE RARCALENSE IL 

Consi(mataria da vacum oil Coligi ara e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus 6, acessórios. 

LARGO JOSÉ NOVÀIS— B A R C E L O S 

SI' Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

U uma outra, tanibem erra ponto central 

A COLY_7JU • j A Lda 
Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO  COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavra•1 ues, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   
Clorêto de potassa 
Fosfato Tomás   
Nitralo desódio   
Sulfato de amónio 
Sulfato de cobre   

garra 18 a 20 alo 
» 50 a 5I elo 
» 18 olo 

10 olo 
» 20 a 22 eia 
» 99 1?2 e2o 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. B-- Este armazém encontra-se r berto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

w 

rjI ®Lucreis dinheiro? 
i 

Calendarios para brinde 
coar reclame impresso. 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Tomam-se encomendas 
na Tipografia, Encader-
= nação e Papelaiá = 
= Fernando Marinho = 

Mar'ra n O Preferindo-se & 3 aldeia, precisa se 

Informações nesta redacção. 

Maaael Es[ePcs Limitaüa 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal 
e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

Polvora Africana 
plira caça e Inhim 

ESTANQUE IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 63 
BARCELOS 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a 90800, 
quartos a 1U00, decimos a 
181100, vigessimos a 9800,e cau-
telas a 5'1500. 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. — 

SEMPRE SORTES GBANDES 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O COí1IERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS — JORNAIS, ETC. 

Oficinas montadas com 
mc.terial aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencb, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
« uma e mais cores. s 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BA R C E LOS 

F. lhetim cie «A OPINlÃO0 , N.O 25 

ARNALDO GAM A 

 0 Sargculu - Mór de V I, ff 
Episod os da Invasão dos traneezes m 1809 

I_V%T 
—Nem soldados, nem generais 1 — 

disse por fim, como seguindo o fio da 
ideia que até aí se lhe fôradesenvolven-
do mentalmente—Nem soldados, nem 
generais! Esses patriotas governado-
res, que prenderam o Mariz. quizeram 
enforcar Luiz Candido, e concitaram 
a plebe, apelidando de jacobinos os 
que não queriam os bispos para gene-
rais, nem para governadores dn na-
ção os ineptos, que gastavam em de-
cretar banalidades despóticas o tem-
po que devia ser aproveitado eni ar-
mar e fortificar o reino—'esses misd-
raveis entregaram-nos assim, armados 
em arruaça, sem sermos capazes de 
nos defendermos, nas mãos do mais 
habil general de Bonaparte. Que lêem 
eles para fezer frente ao marecbul 
Soult e aos soldados aguerridos do 
Marengo? A plebe em anarqui^,.as or-

denanças de chuço,, e de'piques, e ge-
nerais que ignoram a arte da guerra] 

Olhai se estais seguros de perigos 
Que eles e vós sois vossos inimigos 

—como diz o poeta, l; são, são; eles 
mesmos são os nossos próprios inimi-
gos; não voluntarios, não de coração, 
mas pela inépcia, pel., Ignorancia, pe-
la falta de predicados precisos para 
salvarem a nação., Pob;e Portugal! 
Assim dizendo, Fernão Silvestre 

tornou a mergulhar a cabeça entre as 
mãos, e a alhear-se em silenciosa abs-
tracção. 
Pas,•ararn minutos: no flui deles, 

Luiz Vasques disse, como a medo de 
romper aquele silencio: 
—Apesar de tudo, meu tio, é contra 

essas propr!as ordenanças, contra essa 
populaça armada de chuços e contra 
urra desses generais, contra Bernardim 
Freire, que os francezes, comandados 
por Thomier, lêem esbarrado já por 
duas vezes, tenta.ido atravessar o rio 
Minho. 
Fernão Silvestre voltou a cabeça, e 

fitou-o. 
—Pois acreditas, sobrinho. que nes-

sas tantativa,: hajam vislumbres de 
seriedade? Po :s imaginas que Soult, 
se quizesse sacrificar soldados, já não 
estava áquem do Minho? Acredita, 
Luiz Vasques; coro esses ataques frou-
xos e repetidos e com essas desfeitas 
que tem sofrido o general Thomier 
em Can;arido e em Vila Nova de SU-
veira, o francez pretende de certo 
mascarar algum movimento estratégi-
co, que lhe atra as fronteiras de Por-
tugal sem perda de gente. Soult, repi-
to-o, é o melhor táctico que a França 
possue. Como tal, já deve de certo co-
nhecer o que vale Bernardim Freire. 
Este—pobre homem!—é um soldado 
valente, um soldado arrojado e impa-
vido. Mas general!.., Vê até que 
ponto se iludiu com a defeza ridícula 
que deixou a guarnecer a margem do 
Minhol Julgou a tão segura que reco-
lheu a Braga com tanta confiança, co-
mo se entre ele e os francezes estives-
se a muralha da China! Pobre homem' 
Soult, que o conhece, aparenta, com 
ataques simulados, querer atravessar 
o Minho, e chamando-lhe toda a aten-
ção para ali, faz com que ele não ve-
ja apagados os fachos da serra de 
Barroso, ilude-o a ponto de desconhe-

cer flue e por muito distante das mar-
gens do Minho que os francezes pre-
tendem invadir Portugal! Que solda-
dos e que gene.raisl 

Fernão Silvestre tornou a calar-se, 
pousando de novo os cotobelos nos 
joelhos e mergulhando a cabeça entre 
as mãos. 
—Sobrinho, —disse por fim--ha mui-

tos dias que penso tio modo de reune-
diar tamanhas faltas. Ha só um, e pa-
ra o pôr em prática é que te mandei 
chamar. 0 tempo do descanso acabou, 
Luiz Vasques; hoje todos devemos 
trabalhar. 
— Que é preciso fazer, meu tio ? — 

replicou o moço serenamente. 
Fernão Silvestre passeou alguns 

minutos silencioso, com a cabeça pen-
dida para o peito e as mãos metidas 
nos bolsos da japona. 

(Continua) 


